
1 1 
J 

1 1 

PEDRO CARDOSO 

FOLCLORE 
CABOVERDEANO . 

. 1 1 

665.8) 

EOIQOES 

MARANUS 



Folclore Cabo.verdeano 



PEDRO CARDOSO 

Folclore Cab overde-an o 

Porto - 1933 

EmcAo MARANUS 
174, R. dos Mártires da Liberdade, 178 

Telefone 2798 



-Composto e impresso na EMPRESA 
IND. GRÁFICA DO PORTO, L.da 
174, R. Mártires da Liberdade, 178 

Telefone 2798 



Sr. Pedro Cardoso 

Li dum fólego o seu niagnifico nianus-
cPito sóbre o Folclore Caboverdeano e de-
volvo-o coni agradecinientos. E izm valioso 
subsidio para uma obra mais vasta e 

. coznpleta sóbre a ,etnografia do Arqnipé-
lago, da qual o assiznto, sóbre que V. pro-
duziu tazn belas páginas, constitizi unz capi-
tulo importante. 

Cabo- Verde presta-se a grandes estizdos. 
A sua liistória, própriamente dita, está 

niais ou nienos feita, 111as, quanto á siza 
etnografia, nos seus diversos aspectos 
1nodalidades, pouco oiz nada vejo escrito. 

E, no entretanto, a história hoje adquire 
niais valor, fixa-se mellzor, quando as cién-



cías antropológicas a iluminani coni os 
laznpejos das Sllas investigac;oes acerca da 
rac;a, dos usos e costunies, len.das; nlitos, 
superstic;oes, cantares e folclore dos países 
a que respeita. 

Muitos factos históricos, que as vezes nos· 
pareceni inexplicáveis, tem a sua origeni 
nos caractere.s étnicos, nos .fenó1nenos so-
ciais do respectivo pavo. 

Que eu saiba, o trabalho de V. e o pri-
. n1eiro no genero en1 relac;éio a etnografia 
desta . Colónia, e por isso znesmo nierece V. 
os niais entusidsticos aplausos por se ter 
dedicado a semell1antes estudos. Eu deseja-
ria que V. prosseguisse néles co111 111ais-
ardor e desenvolviznento. l\f arcaria assizn 
i1111 lugar na pléiade dos publicistas cabo-

. ' verdean os. -
E, por ízltimo, se a anlizade dá lugar a 

uh1 cpnselho, sugeria-llie a conveniencia de, 

' 
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no Folclore Caboverdeano, púr ao lado das 
mornas ·enz crioulo a sua traduc;iio_ e111 
verso .. ou livre, que assim o leitor teria o 
prazer espiritual de gozar das delicias que 
a musa caboverdeana iniprin-ziu a ésses can-
tares, . dolentes e langorosos, enternecedo-
res, ardentes na paixcío que reprodu:;eni, 
suaves nas saudades que evocam. 

Felicitando, pois, o nieu Aznigo, por ésse 
interessante trabalho, espero que o dará 
sezn delongas ci luz de publicidade. Pres-
tará assizn unz boni servic;o á sua patria e 
á literatnra. 

Concluo prezando ser cozn muita consi-
derac;ao 

De V. 
_Aniigo e ·apreciador, 

Praia, 10-4-31. 

J. B. Amancio Gracias. 

,.. 
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1.0 de Maio ! Manha serena e luminosa. 
Céu de cobalto e mar de esmeralda. Dois 
imensos espelhos reflectindo-se em cam-
biancias de imaginoso aguarelista. 

Ao longe, para as bandas do Ocidente, 
farrapos de nuvem baloi<;am pendentes 
algumas dezenas de cavados sobre o hori-
zonte. 

As duas caravelas, a do portugues Diogo 
Gon1es e a do genovés António de Nóli, 
haviam deixado, dois dias antes, o porto 
de ZAZA dos Barbacins e navegado sem pre 
de companhia rumo N"\V. 

Eis senao q uando, da ga vea da cara vela 
dianteira soa e ressoa a voz do gajeiro: 
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Arquipélago de C b ª o-Verde 



AUTÓGRAFO 

de 

ÜAGO COUTINHO 

A posiféi.o geográfica do Arrpipélago de Cabo- Verde, e especial-
mente das ilhas de Sotave1tlo, tor1ta i.ie11itavel o sea aproveitamento como 
estafii.o da avlafíio comercial para a América do Sul. Mas nao p_e!lse-
mos que o possam ser sem rtm porto aéreo devidamente apetrechado. 

Praia-1921-junho-3 
Gago Coutillho 



Terra I Terra 1 A tripulac;ao acorre alvoro-
cada. > 

U ns trepam a amurada, outros aos co- -
ruchéus, todos escrutando os longes na 
direcc;ao indicada pelo brac;o estendido do 
ga jeiro. 

As cara velas parecem tomadas da ansie-
dade que domina a equipagem. Panos cheios, 
deslizam, voam. Através da cortina diáfana 
das nuvens, avultan1 nítidos os contornos 
de alterosa montanha. Já para ali as proas 
se inclinavam, quando, como a barrar o 
caminho, surge outra de menor altura, 
porém de base mais dilatada. Enfiam-na e, 
antes de a atingirem, u1na terceira se mos-
tra baixinha, rasando o mar T 

Foi assim que, ao primeiro dia do més 
de Maio do ano da grac;a de mil quatro-
centos e sessenta, reinando em Portugal 
D. Afonso, 5. 0 de nome e .--3. 0 da gloriosa 

1 
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Dinastia de A vis, Diogo Gomes e António 
de Nóli avistaram pela primeira vez tres 
ilhas do Arquipélago de Cabo-Verde, que, 
em memória da data do descobrimento, 
foram batizadas comos nomes de Santiago, 
S. Felipe e Maias. 



I PARTE 



FOLCLORE CABOVERDEANO 

Folclore é vocábulo a portuguesa do do 
ingles «Folk» (povo ), «Lore» (saber), nao 
sabemos se inventado mas proposto, em 
1846, por W. J. Thoms, para representar o 
conjunto de factos correlativos, conhecidos 
sob várias denomina9óes, tais como lendas 
e ritos, jogos e dan9as, romances e canti-
gas, etc. 

Englobando e versando semelhantes , te-
mas, constituí-se, sem dúvida, parte inte-
grante da ciencia etnográfica, se a sis-
tema tiza~ao dos conhecimentos por esta 
ministrados nos autoriza tal classifica~ao. 

O estudo do nosso «Folclore» implica 
conhecimento perfeito do dialecto e, conse-
qü~ntemente, convivencia de espac;o íntima 

2 
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18 FOLCLORE CABOVERDEANO 

com o povo, assistindo as suas festas, jogos 
e trabalhos, e ou vindo os seus cantares e 
adágios, suas lendas e supersti9óes. 

Sobre a matéria nada há ainda feito, 
nada escrito com método e seriedade. 

U ma ou outra noticia, de vez em quando 
estampada em almanaques e jornais, tendo 
por teµia o insólito de certas usan9as e cos-
tumeiras, envolve qua.sí sempre o propósito 
de ridicularizar a «selvagidade>) indígena. 

Propondo-se a tam n1esquinha finalidade, , 
fica toda e qua1quer noticia, assim estreita 
e erróneamente orientada, adstrita ao papel 
anódino de meras curiosidades anedóticas. 
· No Folclore caboverdeano deparam-se, 

é certo, reminiscencias de cren9as e ritos 
gentílicos, notóriatJ?-ente na ilha de Santiago 
(batuque, tabanca, etc.), onde predomina 
ainda o elemento etiope sem mescla. 

Em geral, porém, transunto do nosso 
modo de ser psico-social, nele palpita vívido, 
continuo e preponderante, em todas as mo-
dalidades. de sua expressao, o fundo tradi-
cional portugues, quer se concretize mode-_ 
lando o barro das bilhas «choronas» e 
acepilhando o ca vername dos « lambotes » 
costeiros, quer se imponderalize em sonhos 



FOLCLORE CABOVERDEANO 19 

e quimeras., inventando ·melodias·., lendas e 
canc;oes. 

A musica crioula nao se resume na 
« morna » so mente., nem esta provém de 
outra origem que nao a do povo que a 
criou e a sua langorosa cadencia se embala, 
ama e trabalha. 

A n1elopeia com que a rac;a cativa ame-
nizava as agruras do exilio forc;ado, e a 
trova em que emigrados e embarcadi9os 
cantavam a saudade da Pátria distante, 
cont~minando-se e fundindo-se., produztram 
a « morna », que «etn ritmo polariza a Alma 
Caboverdeana ». 

Encerrando o parentese, revertamos. 

As nossas observac;oes e colheitas acerca 
do «Folclore» poético e musical de Cabo-
-Verde respeitam as ilhas de Fogo, Santiago 
e Brava, que ao das outras só nos podemos 
referir por informa9'6es, perfuntoriamente. 

Há na minha terra (Fogo) certa musica 
que tira o nome dum antigo e afamado 
violeiro, Rodrigo, a cujo compasso as« can-
tadeiras » canta m ao desafio, naturalrnente 
em quad-ras., donde « codra »., « quadrar », 
na acepc;ao bárbara de «trovar». 
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Quanto a métrica, é -de notar que essas 
cantigas saem, na maioria dos casos, em 
quebrado de redondilha maior ou em octos-
silabos, facto que julgamos poder atribuir 
a abundancia de vocabulos oxítonos e dissi-
labicos. 

Ha-as também em redondilha maior, 
mas de origem mais ou menos literaria. 

A~ gosto popular e adaptá veis a música 
«rodrigo», se compuseram as que a seguir 
reproduzimos, para exemplo e estudo com-
parativo: 

Oh, pamode? ! 

M'obiba noba de nha ... 
Que noba e cuma bento, 
Que ta anda patudo mundo 
Sim para um só momento ... 

M'obiba noba tam sabe 
Que m' cunea tá ere nhá cheu ... 
M.a nha era mas frumós cara 
Que Nhór Dés bota de céo! 

M'temba, dixa-m' fra. nha craro, 
Tanto gana conche nha 
Que m'dijija mi era passo 
Pa m'bemba na ar ta boa. 
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Ja-m'olha gó m'e bardade 
e 'f" t • T usa, que es ra, mu Q mas .... 
Oh Deos T oh mundo T oh pamode T 
M'cal sérba inda rapaz?! 

21 

Vamos analisar algumas palavras, bus-
cando, quanto permita o nósso diletantismo 
filológico, descobrir-lhes as formas evolu-
tivas. 

Comecemos pela- epígrafe: 
Pam,ode, de «por-mór de», coexiste com 

paqui (Sam Nicolau: paché). 
Obiba representa pret. imp., m. q. perf. 

do Indic., pres. do cond., e pret. imp. do 
subjuntivo. A desinencia ·ba(va) do imp. da 
1.ª conjugac;ao estende-se por analogia as 
outras conjuga9óes que sao tantas quan-
tas as vogais: cantaba, sabéba, obiba, jon-
gotoba, baznbuba. Assim os participios 
passivos: cantado, sabédo, obido, jongo-
todo e banibudo. 

Sabe, de «suave>> (ou «saber, ter o sabor 
de»?). 

Cheu (ch= tch), de «cheo, cheio». 
Cunr;d, de « com'c;ar, comec;ar». 
Cr~, de « q'rer, querer». 
Fruniós, de «fremoso, formoso». 

.. 
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Dixd-ni' = xa-m' (deixe-me). 
Gó, gora, agora. 
Em frun1ós observa-se, além da tenden-

cia geral para a queda das sílabas atonas, 
reduzindo os vocabulos ao monossílabo da 

· tónica, a influencia de consoantes em vo-
gais, causando a mudan9a do e a.tono ·em-
u com a tracc;ao da liquida r: vermelho-
-burmelho-brz.znielho (lh=dj); primeiro-pru-
mero-prunzer. 

Bemba (vinha) deriva da 3.ª pess. do 
pres. do Indic. «vem», e é, ali no verso, 
infinito com a flexao designativa do pret. 
imp. 

Olhá (lh = dj) absorveu semanticamente 
o verbo «ver», que nao se usa, natural-
mente para se evitar ambigiiidades e equí-
vocos com o verbo «vir» (bem). 

- Paniode m' ca-l serba (Porque eu 
nao seria?). 

Ca, como .advérbio de nega9ao, sabemos 
(assim no-lo ensina Marques Barros numa 
nota da «Literatura dos Negros») ser de 
orige1n africana, coexistindo com cana na 
nossa Guiné. 

Mas aquele l? 
Ouvimo-lo as vezes com o valor da prep. 
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de : M' obiba nóba-l nhá, diz-se na lingua-
gem vulgar. 

A preposic;ao de só se emprega no lin-
gua jar comum, quando aguda a palavra 
regente : casacom 'de franela, casáco-l fra-
nela. 

A nosso ver é letra paragógica a pro-
longar por eufonia os _ paroxítonos, mas , 
exercendo sempre aquela func;ao preposi-
tiva. 

Dá-se com ca-l a erase ca e al, equiva-
lente este a ha-qe, havia-de, lzaveria-de. 

A frase pamode m'cal serba deve tradu-
zir-se assim : porque nao -seria, nao havia 
ou nao ha ve ria de _ser ? 

O dialecto caboverdeano é o portugues 
da época dos descobrimentos, alterado foné-
tica e n1orfológicamente ao contacto com os 
falares do gentío resgatado na costa da 
Guiné para o desbravamento e ama·nho 
das terras. 

Essa alterac;ao operou-se em virtude da 
conhecida lei de economia, ao adaptarem-se 
os vocá bulos da língua do senhor aos órgaos 
fonadores do cativo. 

Seudo, porém, mínima quanto a sintaxe, 

1 , 
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como se constata dos trechos que e1n lugar 
proprio se transcrevem, reputamos erróneo 
o conceito de que ·seja o nosso dialecto utna 
lingua de trapos, isto é, urna amalgama de _ 
vocábulos portugueses e exóticos desfigu-
rados nos tórculos constringidores da gra-
mática do mandingo aglutinante. 

Provocada pelo desenvolvimento da ins-· 
truc;ao pritnária - nula nos dois prilneiros 
séculos da colonizac;ao - e pela freqiiencia 
e sempre crescente facilidade de relac;oes 
entre a Colonia e a Metrópole, a tendencia 
actual do falar crioulo verifica-se toda de 
correc9ao, dando-se amiúde, quer na con-
versac;ao quer na escrita, o ·aportuguesa-
mento de frases genuinamente dialeetais. 

Devido a f~ctores de di versa ordem, 
con10 o insulamento, a tnaior ou menor per-
centagem dum dos elementos étnicos fusio-
nados etc., as nossas ilhas, ate algumas 
localidades dentro da mesma ilha, nao apre-
sentam homogeneidade fonética. 

Eugén10 Tavares, poeta e prosador dos 
mais vigorosos, súbitamente falecido a 1 de 
de Junho de 1930, escrevia, em 1924, n~ 
quinzenário O NIANDUCO, de qúe fomos 
o fundador e o proprietário : « O carácter 
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do povo caboverdeano está, mais ou me-
nos, pitorescamente, expresso na tonali-
dade dos seus dialectos, que variam de ilha 
para ilha, como de ilha para ilha varia o 
perfil físico». 

Porto da Praia 

Eugénio Tavares era natural da ilha 
Brava, em cujo dialecto compós . (letra e 
música) muitas 11zornas e nianillzas, que Se 
popularizaram, cantando-se, por todo o Ar-
quipélago. 

O falar da Brava assemelha-se, pela su~ 
tonalidade dulc;orosa e cantante, ao da Ma .. 
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deira, donde, em verdade, procede o contin-
gente mais importante -dos primitivos po-.. 
voadores daquela ilha, e oferece a curiosa 
inversa.o fonética do-é (fechado) e é (aberto), 
a ponto tal que se converte em vicio inex-
tirpável mesmo naqueles que se exprimem 
em portugues sintaticarnente corre~to. 

Referindo-nos ao saudoso e grande poeta 
que foi Eugénio Tavares, por alguém justa-
mente apelidado «o Catulo-Cear-ense Cabo-
verdeano», acqde-nos a pena um outro noine 
nao menos s.audoso e ilustre, o do Conego 
Antonio Manuel da Costa Teixeira, a cuja :'.rne-
moria está ainda• por fazer a devida j_ustü;a-. 

O Conego Teixeira . foi um lutador incan'." 
sável, urna inteligencia arguta e o iniciador, 
entre nos, do estudo do folclore regional, 
como consta dos dois _números do almana-
que «Luso-Africano» que fun<;tou e dirigiu, 
e da publica9ao que- organizou em homena-
gem a D. Antón,io Moutinho, bispo de Cabo-
-Verde e, ao depois, de Portalegre, na qual 
fez ~stampar _várias composi9oes em portu-
gues e crioulo, quer de lavra propria quer 
da de outros caboverdeanos, a seu convite 
concorrentes á homenagem. 
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Extractamos ·parte da inserta a pág. 15, 
sob o titulo Despedida de S. Nicolau, 
éomposta pel~ referido Cónego no crioulo 
daquela ilha, e damos em seguida a respec-
tiva traduc;ao no de Santo Antao e Fogo. 

CRIOULO 

De S. Nicolau: 

Falode cma Senhor Bisspe 
Jata ta bai se camim T 
Oh sodade r Ma pache, an? 
Na Cab-Verde e tud assim r 

Maior e Déuss T 
Chem e runh ca ta morré, 
Chem e bom ca ta dura T 
Cosa sabe tacaba dpressa 
Cosa runh ca tacaba T 

De Santo Antao: 

Es ti ta dize cma Senhor Bisspe 
Ja ti ta bé se quemim I 
Ade~ T Ó gente, ces t't'oiá T? 
Na Cab-Verd e tud assim ... 

Oh Deos, peciern;a T 
Quem e ruhn, enn' ta .morré, 
Quem e bom enn' ta dera T 
Cós.a séb tacaba dpressa, 

' Cosa runh enn' ta cabá T 

I 
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·no Fogo: 

Frado cumó Senhor Bispo 
Sata bá se caminho. 
Oh T pamode, nha guentes ?T 
Na Cáo-Berde e tudo sim r. .. 

Ma Déos e grande T 
Arguem runho ca ta morré, 
Arguem botn cá ta dura 
Cusa sabe ta caba dipressa, · 
Cusa féde ca tacaba. 

Outros exemplos: 

De Santo Antao: 

Ses dizebe quem dize, dize's cma dizido que 
dizé; paque se bó dize cma mi e ·que dize-be, m'tá 
dize cma bó e que dize-111'. 

De S. Nicolaii: 

Ses falo-be chem falá, falá's cma falode que 
falá; paché, se bó fala cma mi e que falo-be, m'ta 
fala cma bó e que falá-m'. 

Do Fogo: 

S'és frá-bo quem que fra., bu ta frá-s me frado 
que fra.; pamó, se bu fra. me mi que fra-bo, m' ta 
fra. má bó que frá-m'. 
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De Santiago : 

Se-s fla-bo quení que fla, bu ta flá-s ma fiado 
que fla; pamóde se bu fla ma mi que flá-bo, m'ta 
tia ma bó que fla-m'. . 

Versao: 

Se te preguntarem queme que disse, diras que 
«diz-se» e que disse; porque, se disseres que eu e 
que disse, direi que tu e que dissestc. 

Confrontando e~ses tr;;chos entre si e 
, . 

com os especímenes que mais adiaH.te repro-
duzimos, vemos íncontroversameote corro-
borada a nossa afirmativa de que o estudo 
do folclore caboverdeano implica o conhe-
ciment,o, até ás mjnucias, dos falar_es pecu-
liares a cada ilha, e das várias Gil:usas in-
flu1doras nos costumes, caracter_ e p_sico_logia 
dos habitantes. -· .- · 

* * * 

O povo inventa a cada passo termos 
para expriri1ir certas ideias e factos que, 
pela novidade ou pelo burlesco, o ilnpres-
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sionem fortemente, perturbando como de 
improviso a sorna pac_atez do seu espirito. 

Tipos de Cabo-Verde 

Em virtude da cor-
rente emigratoria en-
tre Cabo- Verde e os 
Estados-Unidos, esta~ 
belecida de alguns 
anos a esta parte, vai 
a parecendo acrioula-
do um ou outro vocá-
bulo ingles, mas feltz-
mente de uso restri-
to e de vida bastante 
efémera, nao resistin-
do a tr0<;a dos que 
nao saíran1 da terra 
e se opoem caturra-
mente, num incons-
ciente purismo, a in-
trodu<;ao pretenciosa 
de novidades da es-
tranja, de que sói 
fazer gala a pascacice 
dos «.torna-viagem», 
como índice de terem 
visto mundo. 

O crioulo da Brava e de S. Vicente é o 
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que apresenta mais desenvolvida lista de 
neologismos de procedencia anglo-ameri-
cana, principalmente de sigp.ificac;ao pejo-
rativa. 

Citemos alguns : 

Trita 

Mine 
Bolacho 
Valiz 
Springue 
Godeme 
Seló 

Trósa 
Ovacóte 
San ababiche 
.e sanabagana 

• 1 

oferecer, obse-
quiar (de To treat) 

dizer, sigñificar (de To mean) 
surradeira (de board wash) 
maleta (de valise) 
colchao dearame (de spri~g) 
s6co (de go with them) 
interjei9á9 signi-

ficando na vi o 
á vista 

calc;as 
sobrP.tudo 

(de sail off) 
(de trowsers) 
(de over-coat) 

(Son of a bich, 
son of a gun) 



CA_BO-VERDE E BRASIL 

I 

Como no nosso di~lecto a parecen1 um 
ou outro vocábulo de origen1 brasileira e 
muitos semelhantes, pósto que com diverso 
valor sei:nantico; como· sao pouco diferen-
cia-das as transforma9oes sofridas pelo por-
tugués aqui e nas terras de Santa Cruz; co1no 
das rac;as, de cuja mesti9ngen1 saiu o povo 
irmao de Além-Atlantico, duas constituen1 o 
fundo étnico da nos-sa populac;ao, e, tamben1, 
porque algumas das quadras .en1 crioulo, 
que formam a segunda parte déste estudo, 
sao tradu<;oes ou adaptac;oes de outra~ oriun-
das da musa anónima braHileira, nao deve-
mos passar ad1ante sem especial referencia 
ao riquíssimo fólclo1;e ida grande República 
Sul-An1ericana, já ·sttficientemente estudad<:> 

3 
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e recolhido por altas competencias ·filológi-
cas e literárias, desde Melo de M.orais e Sil-
vio Romero a Afranio Peixoto e Joao Ri-
beiro. 

Senhor de u ma independencia já secular 
e dono do imenso e opulento território, que 
se estende das praias do A tlantico as faldas 
dos Andes, e da serra do Pacará as pampas 
do Rio La Plata, o povo brasile1ro atra vessa 
actualmente aquele periodo de evoluyao por 
um_ dos seus filhos mais ilustres qualificado 
de «estado vialácteo». 

O seu sentitnento de brasilidade é, po-
r-ém, real, vivo e forte: aquece, fecunda e 
domina. 

Aflorado em época anterior a Inconfi-
dencia, tem vindo, através do tempo e do 
espayo, definindo-se, concretizando-se nos 
gestos e feítos dos seus estadistas, nos can-
tos dos seus poetas, até dilatar-se no da 
continentalidade vigorosamente expresso 
nos tentamenes poéticos e sociológicos da 
sua irrequieta e seivosa juventude. da qual 
é justo destacar, para o nosso aplauso ca-
loroso, aqueles que com nobilissíma inten-
i;ao patriótica dao preferencia aos temas 
essencialmente nacionais. 
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Os portos destas ilhas foram sempre 
escala obrigada para as embarcac;oes pro-
cedentes da América do Sul, ou que, da 
Europa, para ali se dirigem : 

No principio da Coloniza<;ao, o da Ri-
beira-Grande e depois o da Prai~, ambos 
na ilha de Santiago; e, desde a passagem 
de D. Joao VI por S. Vicente, o do Porto-
-Grande e concomitantemente os das ilhas 
salineiras. 

Assíduas as nossas rela<;oes em todo o 
período colonial, tiveram sensível incre-

. mento durante a administrac;ao da Compa-
nhia do Grao-Pará e Maranhao . 

.M nitos escra vos, en tao vendidos para as 
provincias equatoriais, eram nascidos em 
Cabo-Verde. 

Dos patriotas da Inconfidencia, dois fo-
ran1 para aqui deportados: 

Domingos Vidal Barbosa, que faleceu na 
Cidade da Ribeira-Grande, e José Resende 
Costa, · que deixou descendencia na ilha de 
Santiago. 

Até houve quem conspirasse na capital 
da Colónia, procurando arrastar o povo a-, 
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adesao ao movimento separatista, iniciado 
pelo príncipe D. Pedro nas margens do lpi-
ranga, ao brado de : «Independencia ou 
morte r» 

O intercambio comercial manteve-nos 
em contacto por largo tempo. 

Por fim, cessou de vez o ttáfego de sal 
que fizera a efémera prosperidade de tres 
das nossas ilhas hoje mais decadentes. 

Actualmente só o Porto-Grande de S. Vi-
cente continua sustentando rela9oes direc-
tas com o Brasil, recebendo e transmitindo 
as outras ilha·s, com os produtos da sua .. . 
industria, músicas, cantos, modinhas, ex-
pressoes e até modas tipicamente brasi-
leiras. 

N áo obstante todos estes factos e o da 
semelhan9a dos costumes e comunidade de 
linguagem, nunca se chegou a estabelecer 
urna corrente de emigra9ao entre esta Pro-
vincia e aquela República, como ja a houve 
bastante intensa para a Atnérica do Norte . 

. Todavia a influencia brasileira é espiri-
tualm_ente mais extensa que a norte-ame-
ricana. 

·É que, produto de factores e1n partes · 
iguais e trabalhado por agentes de natureza 
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identica, o caboverdeano é, como o brasi-
leiro, no dizer de Sílvio Romero, um tn.es-
tico físico e moral. > 

Assin1, o nosso emigrante qua.si sempre 
ali se fixa. 

O meio nao o repele como na patria do 
Tio Sam; antes, pelo contrário, o ~trai e 
prende. 

Com efeito, somos irmaos, embora nasci-
dos en1 hemisférios diferentes. 

I rmaos no sangue e na linguagem. 
Sobre o-berc;o de um e outro debru<;ou-se, 

cantando os mesmos rimances embaladores, 
e, entre beijos de infinita ternura, a um e 
outro - nos ensinou a orar ao 1nesmo Deus 
de misericórdia, essa Cornélia lendária, Mae 
e nutriz de semideuses, q,ue, ao armar-
-nos cavaleiros para os certames da Vida, 
.nos deu a comungar a sua Altna divina e 
heróica, consubstanciada na eucaristía sa-
grada de os Lusiadas. 
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II 

A etnografia brasileira caracteriza-se por 
modalidades varias confortne os grupos em 
que se subdividem as popula9óes: praieiros, 
matuto~ e sertanejos. 

Assim, de Norte a Sul, os divertimentos 
populares: o haiao e as emboladas, os rei-
zados e cateretes, os sambas e chibas, etc . 

. Em Cabo-Verde · há-os também cáracte-
rísticos, e todos se prendem originariamente 
as festividades religiosas, sendo tradicionais 
em Santo Anta.o as romarias por S. Joao e 
S. Peqro, estrondeantes de zabumbas; en1 
S. Nicolau, as longas e intermináveis pro-
cissóes, precedidas de missas so lenes; no 
Fogo, os reinados com os seus ter9os can-
tados, e as bandeiras com . os seus «pilóes>>, 
canizade e cavalhadas, tudo ao ritmo~do 
imprescindível tambor; e em Santiago, cuja 
popula<;ao campesina se encontra menos 
evoluída, os batuques escaldantes de sen-
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sualidade e as tabancas com os· seus reis e 
rainhas, suas superstic;oes e cabalas. 

Caboverdeanos na América 

Na Brava, onde tója a gente e povo e o 
povo cidadao, as festas apresentam em ge-
ral um carácter de moderacao e suavidade, . . 

próprio da- índole pacifica e modesta dos 
habitantes. 
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Nao os perturbam a estridencia e a fla• 
mancia das bandeiras, nem as violencias e 
cruezas lúbricas do t6rno. 

Quanto aos balhos, remate de todas as 
diversóes populares, boje - le monde mar-
che-danc;a-se, igualmente na choupana mais , 
humilde, dubiamente alumiada por vélho e 
fumarento candeeiro de petróleo., cotno no 
salao mais presuntuoso, iluminádo a giorno 
por consteluc;óes de globos eléctricos, o 
tango, cujo compas8o . parece_ plagiado a 
rnorna, o n1:.1xixe e o passo de raposa, em 
seguida a urna quadrilha de lanceiros. Tudo , 
isso entremeado, por ~ezes, de garganteios 
de modinhas e fados tomados de metnória 
ao gran1ofone - esse pregoeiro inconsciente 
da civilizac;ao quinta-es~enciada as tribus 
ignaras das terras. 

Seja nos sa1nbas e cateretes dos praiei-
ros, ou nos feitiyos e abusóes dos curan-
deiros caribocas; seja nos bailes dos sani-
palhudos e batuques dos vadios, ou nas 
rezas e mezinhas dos jacobosos., há flagran-
tes vestigios co1nuns as . duas rac;as que, 
fundidas ao fogo do Equador, estatuaram 
em bronze o tipo mestic;o daqui e de Além-
-Atlftntico, cuja unidade etno-flsiológica., po-
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rem, levará ainda séculos para se realizar 
na integrayao completa e equilibrada dos 
elementos constitutivos. 

Pósto isto, só nos resta agora apresentar 
o seguinte sucinto resumo das nossas afini-
dades lingüísticas: . 

No dialecto brasileiro observam-se gene-
ralizados alguns fenómenos fonético-mor-
fológicos que no de Cabo-Verde só se ver1-
ficam. par1.:ialtnente, tais como: 

a) A prosódia aberta do a tónico. 
b) A queda das líquidas Z e r finais. 
e) A queda do s designativo do 'plural 

dos substantivos. 
d) A vocaliza ya.o do digra ma lh em i. 
e) A condensa9ao do ditongo ei em é 

fechado. 
f) O plural indicado só pelos artigos. 

Em Santo Antao pronuncia-se, co~o no 
Norte do Brasil, mizié, veio, foia, etc., ao 
passo que nas outras ilhas·: znudjé, bédjo, 
fódja, etc. 

A queda do r final dá-se entre nós, gene-
ralizada, só no infinitivo (canta, bibe, partí), 
e a do l em urna ou outra palavra. · 
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• A pronuncia brasileira de amó, ane, ma, 
c9rresponde a caboverdeana de aniór, anel, 
niar, mal, a-par-de cudjé, Atf ane, pedjega 
(F_ogo). 

As duas consoantes permutam-se fre-
qiientemente, tanto num como noutro diaw 
lecto. 

Seja-nos per1nitido aun1entar a nossa 
documenta~ao transcrevendo alguns vocá-
bulos etimónica e semanticatnente afins: 

BRAS. CABV. PORT. 

Assombrado sombrado atónito, aterrorizado 
por fantasma 

Arreminado reminado teimoso 
Chaboquero cha bocado grosseiro, mal aca-

bado 
Impalamado palamado parado, cahno 
Massapés massapé tcrra escura e hú-

mida 
Mata pasto 111.atapasso planta. 
Merejar meleja humedecer 
Pinchar pincha empurrar 
Quaje quaje qua.si 
Riba riba, ruba sobre 
Rexa réxa rixa 
SalU<;o salU<;o soluc;o 
Sarva j ida de sarvajindade selvajaria 
Vregonha brigónha vergonha 
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NOTA 

Tabanca - Um esbo90 grosseiro de associa9áo de 
socorros mútuos. 

- Batuque - Música, dan9a e canto, de que faz parte 
o torno. 

T61'no - Darn;a de atitudes e meneios obscenos. 
Reinado - Grupo de tres ou mais indivíduos que, . 

transportando consigo urna ima-
gem de N.ª S.ª, andam pelos po-
voados da ilha (Fogo), cantando, 
rezando e comendo a tripa forra. 

Bandeira - Festa mais importante em toda a ilha 
pelo dispendio e durayáo. Consta 
de um ou mais pilóes, canizade, 
baile, jantar de gala (pantagrué-
lico em. abundancia, suculencia e 
número de pratos), véspera com 
TE-DEUM e cavalhadas. 

Pila.o - Grande almofariz de pedra, ou tronco 
de arvore, em que se prepara o 
milho. Tira o nome do pau com 
que se pisa e esfarela o grao. Pil6es 
como parte da bandeira, e o acto 
de se preparar o xerém para a festa, 
ao som das chabetas, colexas, can-
tigas e tambor. 

Chabeta - Compasso palmeado. 
Colexa -Acompanhamento com baquetas no 

bojo do piláo. 
Canisade - Mascarada (de encamisade). 
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Jabacoso - Curandeiro, feiticeiro. 
(Orig. af.) 
Bambu - Por ou trazer ás costas sobre os rins. 
(Orig. af.) Sil va BastoK dicionarizou bambmn 

como subtantivo; mas e verbo com 
o pronome m' inclítico. Nao con 
fundir com bambiz, planta, de ori-
gem malaia. 

lviorna · - Musica, dan9a e canto; compasso qua-
ternário, atitudes langues, anda-
mento vagaroso. O insigne poeta , 

,~ Jose Lopes atribui-lhe origem in-
glesa. V. os sonetos a pags. 63-64. 

Manilha - Música semelhante á 1'1orna que a 
destronou. 

Alanduco - Cacete curto. Arma ofensiva e defen-
siva, por excelencia, do camponés 
da ilha do .Fogo. De marJneleiro, 
raiz de tamarindo, etc., tira o nome 
da arvorc da Guiné assim cha-
mada. 
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III 

Por adequado ao carácter déstes estudos, 
julgathos de inteiro cabin1ento nesta altura 
o seguinte panorama. da •literatura brasi-
leira, recortado e abreviado de um discurso 
que dev'ia ser proferido na Ca.mara Muni-
cipal da Cidade da- Praia, em sessao ( que 
se nao realizo u) de homenagem aos A via-
dores Barros., Braga, Cunha ·e Cinquine, a 
quando da sua passagem, em 1928, por 
Cabu-Verde . 

.A literatura brasileira, resurno vivo da 
brilhante cultura da Grande República Sul-
-A mericana, exuberante de seiva e cachoante 
de sonhos, 1nara vilha de fórva, esplendor e 
glória. 

· Como um ténue fio de água vemo-la ·sur-
gir, a afluencia e e.nsino dos jesuitas, na 

_ época semi-bárbara da :coloniza9ao, -com a 
« -Prosopopeia » de Bento .Teixeira . 

.. , 
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Vem pelo tempo afora. Aumenta a cul-
tura humanista. Escuta-se, no corac;,ao do 
Brasil, em Minas-Gerais, a avena do suavis-

' simo Dirceu e a lira patriótica de Cláudio 
Manuel, mártires da Inconfidencia. 

Retroa a tuba épica de Santa Rita Durao, 
e a voz mascula de Caramuru casa1n-se as 
endeixas dolentes de Moema. 

Avolumada desee a _corrente e, con10 o 
tempo, nao pára. 

Napoleao, cumprida a missao de disse-
minar pela Europa as doutrinas enciclope-
distas, rende-se, e a Corte Portuguesa re-
gressa a Lisboa. 

En tao, lá nas margens do I piranga, re-
tumba o brado de Independencia ou Morte r 

Reboa do1ninadoran1ente, ·de quebrada 
em quebrada, desde os pampas rio-gran-
denses aos vales amazónicos. 

A Patria estremece até ao amago; elec-
triza-se de entusiasmo e u ma revoada de 
plumitivos surge celebrando e apostoli-
zando os mais levantad_os ideais. 

O berc;o na nac;,ao embala-se ao ritmo 
dos seus cantares romantic9s. 

De S. Caldas e G. de Magalhaes a Casi-
miro de Abreu e Castro Alves, culminando 
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em Gon9alves Dias pela pureza da lingua-
gem e correc9ao plastica do verso ; do ope-
roso Manuel Macedo, do facundo Mon-

. 
Caboverdeanos na Amér'ica 

talverne ao Visconde de Tunai e Raúl 
Pompeia, destacando-se vantajosamente Jo-
se de Alencar, pelo colorido do seu estilo 
magnificente, que radiosa pléiade de prosa-
dores e poetas T 
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Enchem n1eio século de sonoridádes líri-
cas, de ideias e doutrinas de en1ancipac;ao 
humana. · 

Entanto, os patriotas da Regencia, im-
pretérritos timonei-ros, entregavan1 o leme 
da na9ao a D. Pedro II., já homem feito., 
ponderado e sábio. . 

O bareó segue impávido por ehtre Sila 
e Caribdes: jugulam-se as revoltas inter-
nas e vencem-se batalhas no Exterior. 

A na9a_o triunfa, e o glorioso Pendao · 
Auri-Verde palpita, sob a ben9ao luminosa 
do Cruzeiro, aos hinos de vitó ria. 

Riachuelo é ·a cúpula da Epopeia estu-
penda. · 

A corren te a mais e mais se a voluma. 
Nova pléiade de prosadores e poetas., · 

n1a1s cuidosos da forma, mais profundos 
no pensamento., combatentes, vigorosos, 
entran1 na lü;a e triunfam en1 toda a 
linha. 

Sao os tro_veiros homerianos que acres-
centaram a lira de oiro dos rornanticos urna 
corda de bronze pará os cantos sociais. 

· · ·É Lucio de ·. Mendon9a, é Valentim de 
Magalhaes: eom· J úlia Cortines a frente; sao 
os jornalistas Luís Gama, Bocaiúva, José 
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do Patrocinio e o portentoso Rui Bar-
bosa. 

Entrementes e em seguida, acodem ao 
rebate Teófilo Dias com as F ANFARRAS, 
Augusto Lima comas CONTEMPORáNEAS, 

, Alberto Oliveira com os POEMAS, o impe-
tuoso Marat com as ONDAS, R. Correia 
com as ALELUIAS, Vicente Carvalho com 
os POEMAS E CANc;óES. 

E no coronal desses indigetes, eleito e 
reconhecido príncipe pelos proprios émulos, 
destaca-se a figura apolínea de· Olavo Bilac, · 
trazendo nas maos as ofuscantes POESIAS, 
onde ha arrulhos de pombas e bramidos de 
oceano. 

A-par-de esses e t~ntos outros n1ais, 
ouve-se a voz enlevadora de Francisca Julia 
da Silva np labor de brunir os seus MÁR-
MORES imperecivei&. 

A um canto, isolado, a sombra cariciosa 
de grandes árvores amigas, trabalha um 
beneditino: e Machado de Assis, o fino humo-
rista de QUINCAS BORBAS e D. CAS-
MURRO. 

O quadro ainda nao está completo. 
Refinada injusti9a f&ra olvidar os vultos 

venerandos de Mendes Teixeira e Beníamim 
4 
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Constant, de Sílvio Romero e José Verís-
simo; os dos mestres de Filologia e estré-
nuos paladinos da linguagem, Mário Bar-
reto., Joao Ribeiro e Silva Ramos. 

Nao esquecerei também os m0<;os escri-
tores da actualidade., entre os quais, quer 
na arena da imprensa., quer na tribuna par..-_ 
lamentar., quer vibrando a lira multicorde.,-
há já nomes feifos., aureolados de glória, 
como Luís Carlos, Gilberto Ama9-o., Ronald 
Carvalho, Menoti del Picchia, Guilherme 
de Almeida, Murilo . de Araújo, Olegário 
Mariano, etc. 

Entre todos esses nomes gloriosos e bri-
lhantes., dois há que ocupam, a-par-de Olavo 
Bilac, lugar especial, proeminente, na gale-
ria dos prosadores: Coelho Neto e Euclides 
da Cunha. 

Cpelho Neto, imagina9ao fogosa., paisa-
gista esplendoroso., é urn Amazonas na fase 
remanvada, reflectindo na superficie vas-
tíssima das águas as florestas colossais que 
lhe orlam as margens e o azul do firma-
mento coalhado d~ estrelas. 

Euclides da Cunha., o malogrado autor 
dos SERTÓES., prostrado na pujan9a da 
vida por urna bala trai9oeira, é também 
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um Amazonas., mas ainda torrente bravía 
e impetuosa, galgando e derruindo as arri-
bas, estrondando poderoso e fecundo. 

Olavo Bilac, Coelho Neto e Euclides da 
CunJ:ia, eis compendiada nestes tres nomes 
expoentes a admira.ve! literatura brasileira., 
resumindo e espelhando toda a vasta e 
prodigiosa cultura da egrégia N ac;ao irma. 

O humilde arroio, a cujas margens ge-
meu, ha tres séculos, o bucolismo de Dir-
ceu, ei-lo feito hoje rio majestoso de ondas 
cam.tantes e cristalinas. 

O horizonte é imenso e no firmamento 
radioso e profundo abre o Cruzeiro do Sul 
os seus brac;os de luz e abenc;oa a marcha 
ascensional da Pátria de Catulo e Tiradentes. 



NO~OES ELEMENTARES DE GRAMÁTICA 

FONÉTICA 

O nosso alfabeto compóe-se de tantas 
letras quantas as da Hngua portuguesa. Na 
ada ptac;ao des ta aos órgaos f onadores do 
africano, observam-se os seguintes fenóme- · 
nos fonéticos: · 

Os grupos ch e lh soam tch e dj respec-
tivamente; o j inicial co1no dj, e o medial, 
normalmente. 

Há algumas excepc;óes quanto ao último 
fonema, devidas a assimilac;ao. 

Só consideramos como excepc;ao o fo-
nema dj ( lh e j), visto que o digrama ch se 
ouve com igual pronuncia em muitas regióes 
nortenhas da metrópole. Seja exemplo a 
frase · consagrada : Á entrada de Chaves 

1 
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achei z.zma chave de chum.bo chapada no 
chao. 

Note-se que o povo., cá como lá, distingue 
prosodicamente a grafia dos vocábulos em 
que entra x ou ch., facto para ser ponde-
rado pelos que ainda se obstina111 em ver 
no dialecto caboverdeano uma miscelanea 
incongruente de varios idiomas. Assin1, a • 
par de enxada., lixo., xerem., ouve-se inchac;o, 
fecho., faclio. 

A sílaba tónica persiste sempre., -pósto 
que algumas v;ezes se modifique a vogal ou 
degene_re o ditongo respectivo. Ex.: Esto- · 
mago> stango., mao > man., leitao > litan. 

As vogais atonas, iniciais ou finais., caem 
geralmente., ainda quando protegidas por 
consoantes. Ex. : Antonio> Ntone, acabar 

• > cabd., amizade > miz ad. 
As outras vogais, sejam átonas ou tóni~ 

cas., sofrem as seguintes modifica9óes: 
O a tónico, oral ou nasal., pronuncia-se 

sempre aberto, excepto nas terminac;óes 
verbais e nos monossílabos. Ex. : cása., 
campo; labá, cantd; cá, já, ta. Esta excep-
9ao diz respeito a Sota vento e especialmente 
a ilha do FQgo. 

O e átono altera-se em i. Ex. : que> 
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qui, beber> bibé; o tónico, quando aberto, 
mantém-se inalterado, me~os na Brava; e 
quando fechado, oral ou nasal, pronuncia-se 
aberto em todo o Ar,quipélago. Ex. : fe, 
capela, beleza, caneta, bento. 

O o tónico sofre modifica9óes similares, 
mas nao gen~ralizadas, e o átono, nao final, 
pronuncia-se fechado. Ex. : Olavo, 1nótíbe. 

O i e o u também se mantem inalterados, 
menos quando f ormam di tongo com a, e 
ou o., com os quais se condensam .. Assi'm : 
ai, au e ei en1 a, ó e i, quando a.tonos, e em 
d e é, quando tónicos, respectivamente. 

Das consoantes, g, j e x apresentam 
ligeiras modifica9óes, que supomos devidas 
urnas a influencia do espanhol, e outras a 
prosodia dos primeiros colonos europeus, 
na sua quási totalidade analfabetos e de 
extrema rudeza. Ex. : gente> guente, geito 
> gueto, botija> botixa. 

O v abranda-se em b geralmente. Ex. : 
vaca>baca. 

* * * 
Na linguagem popular extreme nao há 

vocábulos exdruxulos. 
Na ilha do Fogo, por exemplo, apenas 
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se conhece um: lágoas (lágrimas), cuja 
pronúncia ainda ~ssim nao é tam nítida que 
nao deixe duvidas. 

De cbícara, ingrezne, Tiófilo, Apoliná-
rio~ dízvida, Cán1ara, ternos chicra, ingre; 
Tiófo, Polinar, dubr_a, Cambra. · 

Também se observam fenómenos haplo-
lóg~cos, notoriamente na toponimia da ilha 
do Fogo. Ex.: Casa . entelo > Ca-entelo; 
Aleixo Gomes > Lixe Gome; Monte Tabor 
> ·Montabor; Rui Pereira >Rupréra;_ Nossa 
Senhora da Luz>Nó-sió-da-hzz; Cabo-Verde > Cáo-berde. 

MORFOLOGIA 

SUBSTANTIVOS, ADJECTIVOS E ARTIGOS 

Os substantivos varian1 somente em gé-
. nero, e os adjecti vos nem em género nem 
em nún1ero. 

Há, porém, excepc;óes, sendo bem curiosa 
a seguinte: 

Atribuem-se fun~óes de acessório ao ape-
lido, fazendo~o concordar com o nome ou, 
melhor, com o sexo portador. Ex.: Paulo 
Monteiro, Paula Monteira. 

Há graus de comparac;ao. O superlativo 
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é freqü.entemente indicado pela pronuncia-' 
demorada da silaba tónica, ou pela repe-
tü;ao do positivo (Epizeuxe). 

Os artigos sao também invariáveis em 
género e número. Dos definidos só existe 
o a, neutro e invariável, usado exclusiva-
mente em contrac9ao com a preposi9ao em. 
Ex. : na tchon, na mésa, na 1nar. 

, PRONOMES 

Pessoais: me, bu, él, nu, nhos., és. Va-
ria9oes: ami, mi; bó, bo; él; nós, no; 
nhos; és. 

Possessi vos: nha, di-me; bu, di-bó; se., 
di-sé; nós, di-nós; sés, di-sés > dés. 

Demonstrativos: él, cusa, és~ qué!, queste. 
Relativos: quem, qui, unde., punde. 
Interrogativos: aquel, cal, quenquí, que-

h " . ? n e, cuse. 
Indefinidos: Os mesmos que em por-

tugués. 
VERBOS 

Só tomam flexoes designativas de tempos 
e modos n.o imperfeito do indic~tivo e par .. 
ticípio pretérito. 

Os números e as pessoas_ sao indicados 
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pelos pronomes pessoai::; que sempre acom-
panham os verbos, 

O pres. do Ind. é perifrástico e forma-se 
com o auxiliar sta e nao raro com o acrés-
cimo da partícula ta. Ex. : m' sta canta= 
eu canto; m' sta ta canta= estou a cantar. 

A flexao ha do imperfeito do Ind., que 
nao é mais nem n1enos que a desinencia va 
da primeira conjuga9ao, transmite-se por 
analogia as outras conjuga9óes, ao todo 
cinco. 

ADVÉRBIOS 

Modo: assim, sim, face (depressa) etc. 
Lugar: li (aqui, cá); la (ali, lá, além). 
Tempo: agó, góra, gó, gossim, antam, 

canto. 
Quantidade: fépo, cheu. 
Exclusao: équi, téqui, táqui, can (só, 

apenas). 
Nega9ao: ca, nan, náu, ná (nao). 

PREPOSI<:;ÓES 

Pa ,(por e para); té, tó (até); co (com); 
sim (sem), étimo dos adjectivos sissizn ou 
sissi na acepc;ao de «vazio». 

A preposivao ~111, que se pronuncia ini, 
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só se usa em locu9oes como de hoje em 
diante ou em contrac9ao com o artigo defi-
nido a. 

CONJUNf;ÓES 

Copulativas: co (e), ni, nim. 
Adversativas: ma. · 
Disjuntivas: ó ( ou, ora). 
Conclusivas : pos., am pó, pó. 
Condicionais : si. 
Causais: pamode, pamó e mó (porque). 
Finais: paqui (para que). 
Concessivas: ninqui (ainda que, embora). 
Temporais: canto, óqui; sim-qui. 
Integrantes: si e ma (que). 

INTERJElf;ÓES • 

Uai, árra, xatís, uache, ufú., xápe, ben-
zadés, alál, alem, alel., jabúm, seló. 

SINTAXE 

U ma das razoes que nos radicam no 
espirito o convencimento de que o dialecto 
caboverdeano é pura transforma9ao do por-
tugues quinhentista, apoia-se na perfeita 
identidade da sintaxe dum e doutro idioma, 
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como se verifica dos exemplos que ao 
<liante apresentamos.· , , 

Há apenas a notar o facto de o comple-
mento indirecto ·preceder sempre o directo 
ou objectivo. Motiva-o naturalmente o nao 
uso de prepo~ic;ao indicativa das relac;óes 
entre as palavras ou partes de orac;ao. 
Ex. : Pedro dd José um rologe; déi qizél 
pobre zimola. 

Na regencia possessiva ou limitativa, 
só se emprega a preposic;ao de, quando a 
palavra regida comec;a por vogal (canéta 
de oro) ou quaildo oxitona a regente (chapé 
de pano), sendo substituida por um l para-
gógico nos demais casos ( canéta-l prata). 

A voz passiva forma-se como em por-
tugue·s, sendo, porém, ás vezes designada 
apenas pelo participio, com a elipse do 
verbo auxiliar e, sempre, do agente da 
passiva. 

Quando se pretenda indicar este, há que 
empregar-se a voz activa. 
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(CANCIONEI~O) 
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A MORNA ., 

Nao procureis no ar desta palavra a origem, 
Náo e brando calor: e só dolencia e pranto ! 
Traduz a languidez da nossa raya, o encanto 
Desse vago sonhar qUf~ também dá vertigem. 

A cantilena, a danya e o ritmo seus corrigem 
Quaisquer erros por si, pois dizem «dor»: porquanto 
Do <.< mourn» ingles vem morna, e é lamenta~; e tanto 
Que e o corayáo chorando ... E que outra prova exigem? 

«Mourner» é quem a canta, é «n1ourner» quem a danya. 
Ela pode causar a síncope que cansa 
E ela pode causar a síncope que mata ... 

Ela e o Pranto Antigo, a dor da noss,a raya ... 
Ela é a alma de Eugénio, e a minha, onde perpassa 
A unyáo da morbidez que em nós se fez innata ... 

Do J ardim das Hespérides. 

José Lopes. 

-
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MORNA 

a JOSE LOPES 

Morna ! calida voz da Volúpia que ensaia 
A inefavel carn;áo dos abra9os e beijos 
E, m&dula vibrando, em nossa alma se espraia 
Em ondas de langor e musicais harpejos ... 

Morna ! voz ancestral incendida em lampejos 
De esmeralda e rubins a un.1. sol que nao desmaia, 
Nos peitos acordando ambi96es e desejos 
De os cimos dominar de ideal Himalaia ... 

Morna ! Mestre, náo é, náo, «só dolencia e pranto !» 
Se as vezes plange como o fado da desgra9a, 
Outras celebra a Vida: é de epopeia um canto! 

Lídima filha, pois, da Trova Lusitana! 
Traduzindo a. alegria e «a dor da nossa ra9a», 
Em ritmo polariza a Alma Caboverdeana ! 

Pedro Cardoso. 



Trevo crioulo 

CRIOULO DO FOGO 

I 

Nha madrinha Lua Nobo, 
Lua Nobo nha madrinha r 
Deos ere óque nha bira, 
Nha acha-m' noiba ó casndinha r 

Nha mndrinha Lua Nobo. 
Que noba que nha traze-m'? 
Noba sabe, noba fede, 
Nha dá-m' noba quel arguem T 

5 
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El baba canto nha bá., 
Nha volta., el e ca bem T 
Lua Nobo nha madrinha., 
Que noba qu_e nha traze-m'? 

Nha fra-m' cumó nha dixá.-1., 
Se inda el 'sta pensa na mi. .. 
Ó Lua., ja nha 'sta-m' triste ... 
Nh l A , A b' T a ca a., m ca ere o 1 .•.• 

6 Lua., ca nha frá-m' nada., 
Nha dixá-m' 'nora nha mal T 
Pa m' sabe m'el ca ta bem, 
Ma m' ere morré ta 'sperá-l'T 

.Lua., só nhá ma'l confiaba 
Segredo nha corac;am: 
Nha ta frá-1 pa el lembra bem 
Na que estado que el dixa-m' T 

Nha madrinha, que brigonha ! 
Agó 'xá-m' con ta nhá tudo: 
Note., béspa se partida, 
Nu drumí num cama junto. -
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Sete bes belha nha bá, 
Sete bes noba nha bem; 
Sete carta já-m' 'screbe-1-', 
Ninhum el ca ras_ponde-m'T 

II 

Déos dixá 'scrito na libro: 
«- Pa bu tem paz e legria 
Bu tem de ganha com honra 
Bu sustento cada dia. » 

<< De manche te notice 
Trabalha sempre co gosto. 
Pom más sabe e quel massado 
Co sor q u ente de bu rósto. » 

6 nha lancha «Busca-Bida», 
Terra ingrato ja falí ... 
Déos fra.: « Po tnom, n1' ta juda-bo. » 
Se fala ca ta mintí. 

67 
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Bem fiado, «Busca-Bida », 
Bem, nu bá na mar po mom T · 
Mar de Déos, e de nós tudo, 
Campo largo si 1nalhoi:n r 

' O bento ca bu sér mau, 
Bem juda-m', ma dibagarr 
De dia sopra de terra, 
De note sopra de mar l 

Gra9as a Déos que ta da-no 
Nós sustento cada dia r 
Lobado seja pa sempre, 
Padre-nós, Abe-Maria! 

III 

Morgado de unha reado, 
Dunde bem tanto riqueza? 
Se trabalho que ta da, 
Nho e ludron1 de probeza. 
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Nho e rico, mi e probe, 
Ma mi m'ca probe ninguem. 
Mi e probe de Nhór-Dés, 
Que pa da, ~ó el que tem. 

M' ca 'nbeja ninhum riqueza, 
Bum ó mal li-m' ta passa. 
Mas Déos ja da-m' nha saúde, 

. Que faze ca ta farta. 

Nlio e rico, mi e probe 
Nho e branco, mf e préto; 
Calquer dés e ca grandeza, 
Calquer dés e -ca difeto. 

Nho e branco, mi e préto, 
Diferenc;a só na cór. 
Sér só branco ca ta da 
MilJió preste, mas balor. 

Nho ere, nu rasga nós beia, 
N u dixa sangue corre. 
t tu~o brumelho igual, 
De nho ca mas que de meI 

• 
69 
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Nós questam e só de p·ele., 
Carne e ósso ta juguta. 
Nós tudo e feto de barro., 
E ca mi, libro que fra. 

Nho e branco, mi e préto, 
Nhor sim; ma nho considra : 
Branco e papel, mas sim tinta 
E mudo, el ca ta papia. 

Nos tudo nu bem es mundo 
Pa quel um caminho só. 
Se nu ca más u1n de que oto, 
Tanto soberba pamó? 

Nós tudo e feto de barro., 
N 6s tudo e filho de Ada m : 
N 6s tudo ta bira lama., 
U m Déos só que ta julga-no. 
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IV 

Coitado quem dixa se terra, 
Sel dixa nél se cora9am; 
El embarca pa terra long e 
Sim sabe si al bira~ ó na m ! 

Coitado quem p'es mar de Cristo 
Cubi9a tem chumá-1, lebá., 
Pos canto bes tem conticedo 
Muto que bai ca bolta má T 

Coitado quem nim ta drumí 
Se cora9am ta descan<;a: 
Pa punde el bai voz de sodade 
Na obido 'stá-1' só ta chora! 

Coitado quem na terra estranho., 
Sim má., sim pá., sim jara9óm., 
Si el dijija bem pa se terra 
Ca acha ninguem pa dá-1' de móm ! 

71 
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V 

Quem que imbenta partida 
Ca--sabeba que era amor. 
Bu bá, bu lebá-m' nha hida, 
Bu dixá-m' mórto de dór. 

Bu flá~tn' adéos, bu dixá-m', 
Na note de nha orfandade; 
Bu bá co,nche mundo sábe, 
M' fica ta curti sodade. 

Nha crecheu canto imbarca, 
Na quel bejo dispidida 
t1 sorbe-m'. lebá-m nha bida ... 
Ai de mi sel ca bem má T . 

Quem casa na terra 'stranho, 
S'el tem na dissé co quem, 
ó el ta sér inganado.,, 
Ó el ta in gana arguem. 
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Nho da ó nho dado bejo, 
Cal é mas sabe, nho frá-m'? 
Mi é home confortado, 
Tanto m' da cuma nha dá-m'. 

Bu pidi-m', m' da-bo contente 
De milhó que m' tém na mi. 

. \ 

Mi ja m' ca tem_ más pa'm da-bo 
Nim bó mas pa bu pidi. 

M'. dobra cabec;a na 1peto, 
M' sacuta nha corac;arn. 
€1 frá-m' ta chora maguado : 
Morré sím, ma di~á-1 nam T 

Ta frado mulhé é farso, 
M'é más farso que papél. 
Ma J uda que bendé Cristo, 
Era home, é ca era mulhé. 

Fortuna pamode é féma 
Tem capricho' de mulhe: 
Quem que cré-1' él ca masté, 
Quem ·que ca cre-1', é quel ere T 

73 
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Corac;am, olho de guente 
E dos amigo leal: 
Corac;am te sinti.dór, 
Logo olho ta da sinal. 

Si m' sabeba que ta bua 
M' ta alcansá nha disejo, 
M' ta mandaba faze asa, 
Pamó pena m' tem sobejo. 

Passadinha, pena azul, 
Que igual e nó;;, condic;am Y 
Se bó bu tem pena na asa, 
Ami m' te-1' na corac;am ! 

M' sonha es note passado 
U m sonho mu to tribido ; 
M' sonha· ma m' 'staba brac;ado 
Na forma de bu bistido. 

Co pena m' pega na pena 
Pa nha pena m' bem contá-bo; 
Co más pena m' larga pena 
Co pena m' ·ca pode olhá-bo. 
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ts fichá-m' na sete chabe 
Só pa m' ca olha quem que ere; 
Mana 'spelho nha sodade 
M' sa ta olha-1' cuma um re. 

Nha cora9am e um bidro, 
Bidro fino na bu mom. 
Se bu ere binga dél, basta 
Bu dixa-1 tomba na chom. 

M' palpa na nha lado 'squérda, 
M' ca sinti riha corac;oin 
Ma m' lem bra na memo instante 
Que el 'staba dento bu mom T 

VI 

Ta fiado que olho de guente 
t 'spelho se corayam. 
Ma mi des que m' olb a nhá, 
Que m' 'spia nhá; nha 'spia-m', 
M' bira ca ta ·credita 
Cusa que fiado ta fia. 

75 
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M, 'spia nhá la dento de olho, 
t1 flá-m, chiga mas li ! 
M' chiga, ma logo, zangado, 
Corac;am corré co-mí. 
Ninguem ca ~ebe po fé 
Na que olho ta promete. 

Corac;am e olho de nhá 
És ca amigo companhero: 
Um ta fla «Sirri», oto «~a», 
Qual e des mas berdadero? 
Nunca n_inguem dehe ere 
Na olho de guente .mqlheT 

VII 

Bu fla ma mi e casado, 
Casado e lete tortolho. 
Bu boca mostra-m' inferro, 
Ma ceo ri-m' dento bu olho. 
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Pa guente obí, co dispréso 
Bu fla ma bu meste-m'. 
Fala fede de bu boca 
Pa níi más sabe ca tem ! 

Casado e fininge belho, 
Casado e ca arguem a té. 
Mór de Deos T Ca bu fla nunca: 
« Des ágo m' ca ta bibe T » 

Ca bu papia soberba, 
Filha, e p.ecado mortal. 

' Mal que no f aze na mundo 
Li mé que nu ta pagá-1. 

Progunta, bu obí nha noba ... 
Inda m' ca 'ngana ninguem. 
Jobe, bu ta ,acha na mi 
Tudo que soltero tem. 

Cusa que tem mí e casado, 
Si e libre nha corac;am? 
Si nha crecheu ta m~gua-bo · 
Pedí Nhór-Des pa tnata-tn'T 

í7 
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.. 

VIII 

Nho canta, nho framalha, 
Nho ta acha-m' se nha jobe-m'. 
Mi nunca m' ca sinti medo 
«Ali nho lobo ta bem. » 

« Nho marra sancho de nho, 
Nho xa-m' nha cachó passa.» 
« Se quéto ca buH queto», 
Sam cuma m' bem, m' tem que bá. 

Nhó ronca, nho cucula 
Cuma mar de Bocarrom. 
«Chuba pingo cratecrate 
Ca ta paga poera chom. » 
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OUTROS OITOS E DITADOS 

Gare co gare ca ta tice - corresponde a: duro com 
duro nao faz bom muro. 

Saco sissím ca ta saqué-traduz-se a letra por: 
saco vazio náo se póe direito. 

Jongotodo ca ta po na ragas e marreco ca ta 
bambú-equivalem a, por exemplo: o prote-
gido náo pode dispensar protec9ao; ou a: 
«nao faL sentido pedir esmola ao mendigo». _ 

Tem co tem que ta faze tem-tem e da co da que ta 
labuta-tem · por correspondente em portu-
gues: cada qual com seu igual; lé com lé,,• 
eré com eré, etc. 

Bento que ta leba pilom, bala ca ta fica - Vento 
que leve o piláo, pri~eiro levara o balaio. 
É que a corda parte-se sempre pelo mais 
fraco. 

Bolombolo ta bira bóbra-emprega-se para signi-
ficar que nao se deve abusar do mais fraco, 
que a crian9a de hojeé o homem de amanhá. 

Bolombólo é a abóbora nova e tenra: em-
prega-se também como adjectivo na acepc;ao 
de mimoso, nédio, macio, etc. 
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Te e rabo porco, ma el ta bá mésa-A cousa mais 
insignificante tem seu valor. Té bó T Ate tu T 
Expressáo de menosprezo. 

Como se sabe, o povo da ilha do Fogo 
é de carácter independente e energico, mas 
franco e hospitaleiro. 

Daí a arrogancia que se lhe n0ta na 
expressao dos seus sentimentos, donde pre-
tendem alguns concluir que a influencia 
castelhana foi ali muito intensa e duradoura. 

Se bu ere conche «morde de cempém 
(centopeia)», «que erba e albo», ou «cuma 
pirám ta leba lete », sao expressoes de 
ameac;a e desafio em que o foguense exu-
·bera «rajador» e «framalhero». 

Balá 
Bambú 
Bncarrom 

Béspa 
Chorona 

VOCABU LÁRIO 

- Balaio, cesto. 
- Por ou trazer as costas. 
- Boq ueirao, praia a entrada 1a 

cidade de S. Felipe, da ilha do 
Fogo. 

- Véspera. 
-Porosa. 



Conche 
Crátecráte 

Cucula 
Féde 
Fíningue 
Framalhá 
Garé 

Jobé 

Jongot6 
Jugutá 
Labutd 
Lambote 

1Walhom 
1Wanché 
ltfanduco 
1\1fanilha 

~\forna 

Uinti 
Pilom 
Sacutcí 
Sampalhudo 

Saqué 
Sissím 

• 
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-Conhecer. 
- Voz onomotopaica do som pro-

duzido pela chuva ea.indo em 
gotas grossas. 

-Empolar-se. 
- Desagrada.ve!. 
-Trapos. 
-Jactar-se (de «faramalha»). 
- Linha de algodáo muito tor-

cida, em contraste com «fále». 
- Procurar (do Esp. «Yo veo» 

ou do Port. «lo ver»?) Gé signi-
fica « ver no mandingo)>. 

- Acocorar-se (orig. afric.). 
- Comparar, saltar (orig. afric.). 
- Conviver, acam.aradar. 
- Barco de cabotagem armado 

em palhabote.-
- .Marco, malháo. 
- Amanhecer, manhá. 
- Cacete ct!rto. 
- Música e danya, andamento 

igual ao da morna. 
- Música, danya e canto. Talvez 

importada do Algarve. 
- Falhar, mentir. 
- Piláo. 
- _Escutar. 
- Alcunha por que sáo conheci-

dos em Santiago os naturais 
das outras ilhas. 

- Por-se firme (de «estar quedo»). 
- Vazio. 

6 
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Tortolho - Arbusto, cuja seiva produz co-
micháo e «entorta o olho ». 

Sancho - Macaco. Ao animal, em que 
simboliza a pregui9a, o povo 
deu o nome de um homem 
que porventura se teria con-
denado as penas do Profundo 
pelo muito amor ao sétimo pe-
cado mortal. 

NOTA 

Aos que porventura estranharem náo ver as 
mornas do saudoso e altíssimo poeta Eugenio Ta-
vares integradas na presente colecta.nea, diremos 
que a inser9áo náo se fez: 

1.0 porque fomos encarrégados pelo insigne 
menestrel, pouco antes do seu faleci-
mento, de editar a colec9áo completa 
das mornas, edi9ao hoje a cargo da 
notável revista ulissiponense «DESCO-
BRIMENTO»; 

2. 0 porque as produ96es em crioú1o enfeixa-
das na referida colec9a.o pertencem, 
pelo apuro da linguagem e superior 
idea9áo, exclusivamente ao lírico su-
blime que foi Eugenio Tavares e náo á 
musa popular bravense. 

• 
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Porquanto: A Brava, que se orgulha de ter 
sido o ber90 de poetas de larga envergadura como 
Guilherme Dantas, Rodrigues Alei?(o, Joao Nunés, 
etc., nunca possuiu um cantador ou cantadeira 
popular, como os houve e há no Fogo e Santiago, 
na Boa-Vista .e Sam Vicente. 

Para evitar interpreta9ao errónea ou mal-
-entendidos de criticos topa-a-tudo, cumpre decla-
rar que as pe_9as, que forma_m o florilégio que ante-
cede, foram arquitectadas sobre motivos popula-
res, empregando-se o dialecto vulgar da ilha do 
Fogo, joeirado das correc9óes intróduzidas pela 
filáucia dos que sabem ler e escrever. 

Certo que o arranjo métrico pertence a quem 
escreve estas linhas, mas a invenc;ao, o sentimento 
e a expressao, ao povo, a ele sómente. 

Cuique suum. 



Depósito de água - Montagarro - Praia 

CRIOULO DE SANTIAGO 
(Colabora9áo de ANTÓNIO CORTEZ) 

PAJ.,AVRAS PRÉVIAS 

Por obsequiosa deferencia do nosso esti-
mado amigo Sr. António Cortez, inteligente 
e simpático moc;o. a quem deixa!11os -aqui 
consignado o público testemunho da nossa 
muita considera9ao e reconhecimento., apen-
samos gosto.samente a colheita por ele rea-
lizada, a nosso pedido., de cantigas e ditás 
do pavo santiaguense, conhecido intra et 
extra por vadio, vocábulo já recolhido por 
Silva Bastos no seu Dicionário Etimológico 
Prosódico e Ortográfico, 2. ª edi<;ao. 

Apanhados em flagrante nos batuques, 
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directamente dos lábio~ das cantadeiras, 
revelam esses improvisos, na sria ingénua 
rudeza formal, a índole lirico-sa tírica dessa 
rac;a humilde e forte, paciente e he:róica, 
que vem sendo, há milénios, espoliada e 
martirizada, em virtude dessas e outras 
excelentes qualidades e do seu único e hor-
rivel defeito de ser negra. 

Em complemento da nota de que aquele 
nosso prestimoso colaborador fez acompa-
nhar a sua inestimável recolta, e para 
auxiliar a sua leitura e compreensao, cha-
mamos a atenc;ao do leitor curioso para a , 
divergencia entre a prosodia do vadio e a 
do sam,palhudo na emissao dos f-onemas 
r e rr, e na acentuac;ao dos verbos. 

Dá-se no falar popular da ilha de San-
tiago, e até entre gente que sabe.ler, a inver-
sa.o dos valores fonéticos do r brando e do 
forte, e, ao contrário do que acontece no 
resto do Arquipélago, salvo poucas excep-
c;oes, os verbos · apresentam 'em todos os 
tempos e modos a a~entuac;ao grave, pro-
nunciando-se, porém, vincadamente longa 
e fechada a vogal final, como no idioma 
castelhano. 

. P. C. 



BATUQUE 

O costume de cantar, acompanhando a 
cantigi de viola ou de cimbo, compassan-
do-a com a tchabeta, é o batuque. 

Se as cantigas variam, se os co.mpassos 
variam e a propria danc;a, nem porisso se 
deixa de chamar bat_uque a danc;a do tórno 
no teréro. 

Existe~ porém, un1a especie distinta, que 
se nao devia classificar propriamente de 
batuque, porquanto, se é cant~da no ter-
reiro pelas cantadeiras, é, também, reci-
tada pelas coñtadeiras de historias: - é a 
fina<;Ón. · 

Cantada, o compasso da tcl1abeta é quási 
imperceptivel; a viola.acompanha a sizrdina, 
ou, seudo a ~impo, este sufoca os gemidos. 
A cantadeira do meio do terreiro é qnem 
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/¡ 
canta. Socorre-a, porém, urna das da cam-
panlia (coro e compasso), se a ve naufragar. 
Exclui o tórno. / 

Finac;on, versos soltos, muitas vezes sem. 
unidade métrica, improvisados ao sabor da 
fantasia, podiam chamar-se confusao. Algu-
mas há nao de todo destituidas de ·gra<;a, e 
outras até envolvendo senten9as. 
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CIMBÓ • 

Aliando a sua rudimentar constru9ao a 
propriedade de emitir todas as notas da 
escala musical, o cimbó é o acess•ório com-
plementar do batuque. 

U m bojo de caba9a forrado de. pele como 
tambor ( o reflector dos sons ), um bra~o de 
madeira terminado por urna caravelha, um 
ca valete e um arco em tudo se1nelhante ao 
da flecha, tendido por crinas untadas de 
breu, como de c_rinas tambén1 é a sua única 
corda vibratil, - eis o estranho instrumento 
que nas maos dum hábil tocador traduz em 
toda a gama cromática a cadencia da rapsó~ 
dia crioula. Parece que modela as lango-
rosas notas na sentimentalidade da alma 
vadia. 

Se o fado encontra na guitarra o seu 
maior relevo, o batuque completa-se com 
o cimbó. É este a alma da func;ao, a que 
imprime profundamente o cunho gentílico 
que caracteriza o batuque. 
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BATUQUE 

Nho Duque, Marques de Pombal, 
Pé na tchon, cabél na cabec;a, 
Sori grác;a, dente na boca, 
Ára quéda, mó na dinhero, 

I 

Nho da-'n fi de cabél de nhó, 
Pa-'n manda 'ncantada Lisboa I 

Nho Duque, Marqu,es de Pombal I 

Ta _sombra baxo 
Pé de sa bola, 
Ta deta baxo _ 
Pé de dinhero; 

Qui da-'n oro na calma, 
Qui da-'_n coráz· na balai I 
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'Nha Duque, Marques de Parnbal I 
Faca tchítcha, panta margura, 
Baínha quata minina fiaba: 

Tchítcha nha Maian 
Co nha -Má Sameda; 
Nha Bódja _Carea 
Ca Xunxum d'Almeda, 

· Pretas dj_ara<;~n de branca I 

NOTA 

91 

A grana do nosso amigo e colaborador difere 
alguma cousa da por nós adoptada como a mais 
próxima da oficial portuguesa. 

,A.s8im, ele escreve tchitcha, djentes, isto é, so-
nicamente, o que re,putamos desnecessátio. Em 
ingles, por exemplo, escrevemos Child, James, e 
ninguém se engana na pronúncia. 
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FINA<;ON 

I 

Probe na dimanda co branco 
t cima cópo sem garafa., , 
t cima bóca sem bocado, 
E cima saia sem cordon. 
Cassa d alguem ca morada, 
Porta d'alguem ca caniinho. 
Se minino parce co mai., 
Mai ta dadje., fídjo ta 'nbia. 

Dgentes Rubera Séca: 
Hon1e seco, mudjer torado, 

· Minino tudo ta pega lume. 
Dgentes Tchada Baxo: 
Minino feio., camissa xúxo, 
Xerem cru, n'bondge margós, 
Cuscus bédjo., lete só ago; 
Da-'n codjer de pá de cabrito., 
Cabrito mágro torna só Jaime, 
Caldo ta sirbi de mantega. 
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II 

'N ca fidjo mamurinha, 
'N ca pinton de galinha, 
Que ta carné mal comedo, 
Que ta bebe mal bebedo, 
Que tá deta mal detádo; 
Ami -que loron 'spadjigado I 
Fémia que cossial ta comel, 
Mátcho que lanc;al ta codjelT 

; 

Quem que eré goza de galinha 
Bende galinha, cumpre camissa 
"' O po minino trás de galinha: 
Óque minhoto da um zás, 
Minino da ·um grito, 
Monteador da um tiro, 
Cutchin Mende tam bé ta da I 
Quem que eré goza de cabálo, 
E dal padjéta co ta~óte 

Mandióca bédjoT 
Na subida e mondodo, 
Na dixida e 'stendedo, 
Riba tcháda largal corda I 

93 
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Estac;ao rádio-telegráfica - Praia 

DECLARA~AO DE AMOR 

:E nha ! 'n ódja nha sai la, 
corac;on da-'n pan, 
disconfianva fla-'n pa-'n ca ... 
pamó ba m bá nha ca ta ... 
Nha fla-'n SIM certo, 
ó NÁU cráro, 
na sumana qui mudjer ta eré, 
que pa-'n tra tchapéu 
pa-'n pó boné, 

,. 
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pa-'n pode distrínc;a co badío . 
. Termode se nha e cassado 
nha da-'n perdon; 
se nha e · soltero, 
p.ha da-'n palabra 
ti na sumana segunda fera. 
Na nha cássa in tem 
sais pé de mandioca : 
Dos pa mi, 
dos pa nha, 
dos pa nha mai T (1) 

., 
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(I) O santiaguense, sendo, como fica dito, o 
menos evoluido dos seus irmaos, excede-os, no 
entanto, em dedicayao e gratidao para coma mae. 
Nunca a esquece. Admirável T 
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Mágua ta míngua si bu parti-1'. 
Magua ta quírce si bu xinti-1'. 

Se mundo papia pamó nho cala, 
Nho dexa'l papia te perde fála._ 

Tempo de pinha arnégo nona; 
Santcbo sabido ta búsca ,mona. 

Alguem mostra-bo m'el e fadjado, 
Sabe promero s'e da-bo fiado. 

Home sanhádo, mudjer d'alguem, 
F A d t ,._ ,._ ,._ t" aze e con a ma es ca- em. 

Se nhó e rico, nos e igual, 
Ami nha probe djá-'n pode co-al. 
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Hóme suzudo discúnfia d'el, 
Catchor caládo ca muto fiel. 

Sá be di oche, féde manha; 
Dia tem note, tem palmanha. 

Bédja de barba, rapáz madjado, 
Fémia ca-bale, mátcho e danado. , 

-Se alguem dexa-bo sabe si gosto, 
Ca bu tem pressa na beja'l rosto. 

. 7 
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Arnego 
Bitolado 
Bonge 
Catchor 
Calma 
Cuscus 

Cossia 
Codje 
Dadje 
Fadjado 
Laime 
Loron 
Mamurinha -
Mó 
Mondodo 
Marg6s 
Nho Duque 
'Nbia 
Pedjeta 
Santcho 
'Spadjegado 
Tchabeta 
Xuxo 

FOLCLORE CABOVERDEANO 

GLOSSÁRIO 

arrenegar 
regulado 
espécie de feijáo 
cachorro 
cabaya 
farinha de milho cozida a banho-

-maria 
cozinhar 
colher (apanhar) 
bater (de dar-lhe) 
franco 
camada gelatinosa de carne 
roláo 
epidemia no gado - morrinha 
máo 
dobrado, encolhido 
amargoso 
senhor Duque 
marrar 
parte superior da cana sacarina 
macaco 
espalhado 
compasso do batuque 
sujo 

/ 
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OH! BAI, JÁ BU TRISTE! 
(De EUGÉNIO TAVARES) 

TARDE DA AGUADA 
(De EuGÉNIO TA V ARES) 



Porto da Praia 

MORNAS 

CAN9ÓES CRIOULAS 

Isto náo é propriamente um artigo crí-
tico ou informativo, sena.o urna ligeira 
observayáo a margem do livro, cojo título 
encima estas linhas, e nota de.stinada ao 
nosso trabalho FOLCLORE CABOVER-
DEANO, anunciado para o Natal do ano 
transacto, mas ainda em poder do editor, 
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· por motivos que nao interessam aos leito-
res deste jornal (1). 

As MORN AS, cantigas crioulas, de Eugé-
nio Tavares, sao nossas antigas conheci-
das, tendo constituido um dos maiores 
encantos da nossa mocidade. 

Editadas por iniciativa do ilustre publi-
cista Osório de Oliveira, que nos honrou 
com o brinde de um ~xemplar, exal9ando-o 
com urna dedicatória cativanté, essas can-
tigas; bastante popularizadas em Cabo-
-Verde, nao deslustram o nome lírico bra-
vense, mas nao representam a parte mais 
importante e melhor da obra de Eugénio 
Ta vares. 

O aparecimento da mimosa colecta.nea e ,-
as referencia8 a ortografia adopt~da, feitas 
no «Post-facio» que lhe após o benemérito 
paraninfo, im poem-nos o dever de dizer algo, 
definir a nossa atit:ude e explica-r a nossa 

·discordancia. 
Perante o autor, que nos fizera, por amis-

tosa confian9a, depositário do original, dis-
cordamos da publica9ao das M.ORN AS gra-
fadas como ora saíram a lume. 

(1) « A Mocidade Africana», de ,Li~boa. 
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Perante Osório de Oliveira, devotado 
amigo 'de Cabo-Verde e dos Caboverdeanos, 
apresentamos a nossa discordancia sobre 
as seguintes assér9óes do POST-FACIO 
ALHEIO: 

a) que «os versos portugueses de Eugé-
nio Ta-vares sao pouco originais e menos 
poéticos ... » 

b) que « nao se pode - falar, verdadei-
ramente, do crioulo de Cabo-Verde, porque 
a sua pronúncia varia de ilha para ilha, e a 
diferente prosódia, diversa ortografia~>. 

e) que «Eugénio, para chegar a urna 
fórmula ortográfica (?), segu1u a etimo-
logía». 

Antes de mais nada, cumpre assentar 
COlllO positivo e certo, real ·e verdadeiro: -
«Ninguém, em Cabo-Verde, ousa disputar 
a primazia a Eugénio Tavares, quer como 
poeta, quer como prosador. 

Foi, incontestavelmente, aquilo que dele · 
afirmou _o seu único émulo José Lopes: -
O eco do próprio nome, um génio» ! 

Quanto a nossa humilde pessoa, sem pre 
tivemos nele um amigo dedicado, um mestre 
e conselheiro leal e franco, e a nossa devo-
9ao a sua preclara memória só pode encon-
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trar parelha ria que um filho e discípulo 
extremoso e grato consagra a memória dum 
pai ilustre e amado. 

Na.o obstante, nao deixamos de reconhe-
cer que os seus surtos aquilinos como poeta 
lhe prejudicavam, por vezes, o labor come-
zinho do artlsta, desviando-o, conseqüente-
mente, das miüdezas lingüísticas. 

Podemos asseverar que, mesmo escre-
vendo em portugues, nunca se preocupou 
com a ortografia. 

A ' que adoptou nas MORNAS, indecisa,-
e por isso nao lhe podemos chamar arbi-
trária, nada tem de etimológica. 

Equivocou-se, afirmando-o. 
As diferenc;as de pronúncia, menores que 

as existentes entre o Minho e o Algarve, 
na.o sao tais e gerais que itnportem diver-
sidade ortografica: logo, o crioúlo de Cabo-
-Verde, como corru p9ao do portugues, mas 
portugues popular quinhentista, é deste que 
tira os seus fundamentos filológicos. 

Baste um exemplo. 
Escr-ever ojo, fijo, consejo, só porque o 

j inicial em muitos vocabulos crioulos se 
pronuncia como no ingles., nao esta certo 
etimologicamente, e revela o desconheci-
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mento de que esse fonema, que já vimos 
grafado _por dj, quando médio, só pode ser 
representado na escrita do nosso dialecto 
pelo digrama lh. 

Porque o j medial portugues t_Tiantém na 
prosodia crioula o sen valor. legitimo e real, 
com algurn_as excep9óes entre o povo rude, 
onde soa as vezes como x. 

Exemplifiquemos. 
Os vocábulos portugueses beijo, queijo, 

desejo, botija, feijaó, carangizejo, pronun-
ciam-se em crioulo, geralmente, béjo; quéjo, 
diséj o, etc: , 

A ortografia das MORNAS agrava a sua 
«incompr~ensibilidade» e dificulta a sua 
leitura ... até para os Caboverdeanos r 
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ANTÓNIO CORTEZ 

Tendo falecido este nosso prestimoso 
colaborador e encontrando-se ainda no prelo 
o Folclore Caboverdeano, impoe-se-nos o 
dever de, nas páginas embora últimas do 
livro a que ele forneeeu inestimável contri-

"bu19ao, prestarmos á sua honrada memória 
. o tributo da nossa eterna saudade e gra-
tidao. 

António Cortez desapareceu em plena 
mocidade. 

Estudioso, alma vibrátil a todas as ma-
nifesta9oes do Belo, com pos ele mesmo 
alguns poemas no dialecto crioulo, que tes-
temunham eloqüentemente o nosso asserto: 
tinha decidida voca9ao para as Belas-Letras. 

Reproduzimos duas composi9oes extraí-
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das -do ramilhete com que nos brindara 
algum tempo antes de sua 1norte, e por 
elas poderá o leitor ajui:zar da veracidade 
das nossas pala vras. 

Nao damos a versa.o corresponde_nte em 
portugues, com receio de lhes rouharmos 
um pouc9 do delicioso perfume de poesía 
que as impregna. 

Convém. notar-se que o saudoso extinto, 
\ apesar-de ciente da nossa opiniao e desejo 

. de_ uniformiza9ao grafica., adoptou a orto-
graµa sónica., como toda a gente ... . 



FOLCLORE CABOVERDEANO 

SOL DE BEDJI<;A 

Sodade, es inagua que Deus lanc;á-no 
Co mon de santo na cora9on, 
E ca molestia que ta matá-no, 
Pamóde e credo nos ora9on. 

Ánti de galo, céo dja co sol, 
Pa más qu'e tarde, .note fitchádo, 
Sodade e cima qu'e nos lanc;ol 
P'e gazadja-no .n'hora minguádo. 

Na bóca tarde, sol ta suctira, 
E cima 'spinho ponta quebrádo ! 
Sodade e doen9a que ca tem cura, 
E mágua triste, más é sagrádo. 

S'e nos orbadjo d'alma ferido ! 
S'e pensamento de mocindade ! 
Sodade, es sombra de céo caido, 
É sol de bédjo, p'es quenta idade ! 

11 1 
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MORNA 

Grito sem éco dgentes nos téra ! 
Voz de sodade que nu tem n'alma, 
Sodade d'alma canc;ado 'spera. 

Tem gana papia, cala co médo, 
Tem gana dúrmi, fíca cordado, 
Tem gana d'anda, pára saquédo. 

Magua nos bida que Nhor Dés troca: 
Canta co lagua na cóba d'ódjo, 
Tchora co gra<;a na canto bóca. 

-
Toma recado que bu cá leba, 
Busca carqinho que bu ca conche, 
Ára co porta que bu concheba. 

Morna, nha dgentes, es qu'e berdade: 
S'e sál}e d'obe cima segredo, 
E triste canta cima sodade ! 
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EUGÉNIO TAVARES 

Um ilustre e autorizado amigo de Cabo-
, -Verde disse-nos um dia com amargura: 

- ~< Sois muito ingratos para com a me-
moria do pujantíssimo panfletário e poeta 
Eugénio Ta vares. 

«¿ Que ha veis feito para o tornar conhe-
cido e lembrado da gerac;5o vindoura? 

« Inconcusso direito tem ele a que nao 
deixeis cair o seu nome-lema «no negro 
vaso vil do esquecimento ». -

_ A tam justa recriminac;ao remordeu-nos 
a consciencia; pois, ¿ que fizéramos nós., 
amigo, discípulo e admirador do Homem, 
do Poeta e do Jornalista? 

Apenas um insignificante artigo, publi-
cado por ocasiao do sen falecimento no já 
esquecido quinzenário «A Mocidade Afri-
cana»! 

8 
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Aqui 
I 

o transcrevemos para alivio da 
nossa consciencia e vergonhosa confirma-
9ao do juizo formulado pelo ilustre e auto-
rizado amigo nosso. 

* * * 

«Está de luto a Musa Caboverdeana. 
Escrevendo esta frase banal, afirmamos 

urna verdade inconteste. 
O passamento de Eugénio Ta vares, ocor-

rido a um do corrente, lan9ando em incon-
solá vel vii.1.vez a Esposa querida e compa-
nheira extremosa da acidentada tra vessia, 
suscitou de improviso em toda a Provincia, 
entre os a migas e adtniradores do Poeta, o 
mais profundo pesar. 

Ei-la emudecida para nunca mais a sua 
lira multicorde e sem pre afinada. _ 

Mas Eugénio Ta vares foi, além de poeta, 
um prosádor vigoroso e brilhante, como o 
atestam os s~us contos e novelas e os muitos 
e fulgentissimos artigos que deixou disper-
sos por revistas e jornais. 

Cabo-Verde perde,-pois, nele um dos seus 
filhos mais ilustres e contrai para com a sua 
metnória urna divida sagrada, porque Eugé-

I 
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nio Tavares o amou deveras e altamente o 
engrandeceu co·m os primores d'o seu talento 
privilegiado. 

Na.o sabetnos, -o que pretendem, porven-
tura, fazer as municipalidades da Província 
e, em particular, a da ilha Brava, sua terra 
natal, sempre e indefectivelmerite estreme-
cida. 

Quanto a nós, o mais nobre e merecido 
monumento a erigir-se a memória do prócer 
caboverdeano, seria a publica9ao dos seus 
inúmeros escritos em prosa e verso, na 
maior, parte ainda inéditos. 

Quando, porém, as for9as representadas 
pelas municipalidades nada promovam a 
tal propósito, e.stamos certo de que a «Mo-
~idade Africana», no seio da qtlal sorriem 
tantas esperan9as caboverdeanas, saberá 
cumprir o seu dever, e um In-Memoriam 
consagrará o insigne poeta -e jo~nalista. 

Praia, 5 de Junho de 1930. » 

Em edi9ao póstuma saiu e corre mundo 
o livro · «Mornas», cantigas crioulas, de 
Eugénio Tavares. 
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Dentre gs rnuitus mornas que deixou de 
incluir na colec9ao sobressai, pelo mimo e 
frescura, Djam-crébo, que <leve grafar-se 
«Ja m' erebo» e traduzir-se a letra por 
« Como eu te quero T » 

Dela possuímos urna versao sob todos 
os pontos de vista perfeita, por Alguém 
que deseja ficar oculto sob o pseudónirno 
de Paulo Lagardere. 

Em -homenagem a memória do suavís-
simo cantor bravense e em testemunho de 
rnuita simpatia e reconheci1nento para com 
o seu. delicado intérprete, inserimos o ori-
ginal e a respectiva versao. 

E assim encerrarnos o nosso livrinho 
corn cha ve de oiro. 

Praia, 1932. 
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JÁ M'CRE-80! 

Já m'cré-bo ma m'ca ta flá-bo, 
M' ta garda dento de mim, 
M' ta 'ngacha es nha segrego 
Co medo bu ca flá-m' sim. 

Ma m'cré olhá-bo calado, 
Guardá-bo na pensamento, 
De que contá-bo és nha amor, 
Pa depós bu dá-m' tromento. 

«Nao» e ca sabe de obi, 
É pior que maior dór; 
Por isso bu ca'l C(?nché, 

1 

Bu ca'l conché és nha amor. 

Triste, dixá-m' fica triste, 
Sim certeza amá sim gósto, 
Antes triste de incerteza 
Do que triste de disgósto. 

Eugenio Tavares. 

117 
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AMO-TE! 

Atno-te ! Mas ... nao to digo T 
Guardo, bem dentro de mim, 
Tal segredo com receio 
De que me negues um «sim» T 

Antes te quero calada, 
Guardar-te no pensamento, 
Que saberes deste amor 
Para me dares torn1ento T 

U m «nao» é triste de ou vir T 
É pior que a tnaior dor ... 
E, assim, nunca saberás 
·Que · te tive tanto amor ... 

Se triste era, triste fico, 
E sem certeza e sem gosto ... 
- Que _antes triste de incerteza 
Do que triste de desgosto ... 

(Tradm;ao de Paulo Lagardere). 
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RELANCE DA HISTÓRIA DO JAPÁ 

Obra dum dos maiores nomes da literatura contempo 

1 _º -~um_ a _oportunida~e ~agra~~:_ 1 ~o~, ~rochado, 12$0 
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